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RESUMO

Palavra-chave: Projeto de arquitetura, Centro cultural e comunitário; praça pública;
Identidade cultural; Direito à cidade; inclusão socioambiental. 
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         Este Trabalho de Conclusão de Curso propôs um projeto arquitetônico para um
Centro Cultural, com foco na promoção da arte, da cultura, do ambiente e da inclusão
social no centro de Foz do Iguaçu. A proposta surgiu como resposta à carência de
espaços culturais que sejam, ao mesmo tempo, acessíveis, inclusivos e acolhedores
para a população local. Além disso, reconhece-se a importância fundamental do
espaço público na vida urbana da cidade. Embora Foz do Iguaçu apresenta uma vida
social ativa e esteja situada em uma região privilegiada pela biodiversidade da Mata
Atlântica — especialmente pela presença do Parque Nacional do Iguaçu — a cidade
ainda carece de infraestrutura adequada em termos de espaços públicos e culturais
que potencializam a inclusão socioambiental. Os espaços públicos, além de
estruturarem fisicamente a cidade, são arenas simbólicas onde se constroem e se
expressam relações sociais, culturais, políticas e econômicas. Assim, garantir
qualidade e acesso democrático a esses espaços é essencial para o fortalecimento de
uma cidade mais justa, integradora e culturalmente diversificada.
      O projeto foi implantado em um terreno ocioso e terraplanado devoluto no centro
de Foz do Iguaçu, ao lado do Terminal de Transporte Urbano (TTU) entre o  Bosque
Guarani e a floresta do Batalhão do Exército no qual atualmente funciona um
estacionamento pago (Ver fig. 57 e 58). A escolha do local fundamenta-se em sua
relevância estratégica e no potencial de articulação com o Terminal de Transporte
Urbano (TTU), o Bosque Guarani e futuras intervenções na região central de Foz do
Iguaçu. 
    A proposta dialoga com áreas do conhecimento voltadas ao planejamento de
espaços públicos, paisagismo e à criação arquitetônica de equipamentos
comunitários, neste caso, centro cultural. O trabalho teve como objetivo desenvolver
uma solução arquitetônica inclusiva e acessível, que valorize a diversidade cultural
local, a inclusão social, reafirmando o direito à cidade e o direito à qualidade
ambiental. A metodologia adotada compreende pesquisa teórica, entrevistas,
diagnóstico urbano, criação de diretrizes projetuais e elaboração de anteprojeto
arquitetônico. Como resultado, será apresentada uma proposta para uma praça
pública e um centro cultural e comunitário que fortaleça a vida urbana e a inclusão
social, amplie o acesso à cultura e contribua para a requalificação urbana e ambiental
do centro da cidade.
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RESUMEN

Palabras clave: Proyecto arquitectónico; Centro cultural y comunitario; Plaza
pública; Identidad cultural; Directo a la ciudad; Incluso socioambiental.

        Este Proyecto Final de Carrera propone el desarrollo de un diseño arquitectónico
para un Centro Cultural en Foz de Iguazú, centrado en la promoción del arte, la
cultura, el medio ambiente y la inclusión social. La propuesta surgió como respuesta a
la falta de espacios culturales que fueran accesibles, inclusivos y acogedores para la
población local. Además, reconoce la importancia fundamental del espacio público en
la vida urbana de la ciudad. Si bien Foz de Iguazú cuenta con una activa vida social y se
ubica en una región privilegiada por la biodiversidad de la Mata Atlántica,
especialmente debido a la presencia del Parque Nacional del Iguazú, la ciudad aún
carece de una infraestructura adecuada en términos de espacios públicos y culturales
que también valoren el aspecto socioambiental. Los espacios públicos, además de
estructurar físicamente la ciudad, son escenarios simbólicos donde se construyen y
expresan las relaciones sociales, culturales, políticas y económicas. Por lo tanto,
garantizar el acceso democrático y de calidad a estos espacios es esencial para
fortalecer una ciudad más justa e inclusiva.
    El proyecto se implementó en un terreno baldío y nivelado en el centro de Foz do
Iguaçu, cerca de la Terminal de Transporte Urbano (TTU), entre la Selva Guaraní y la
Selva del Batallón del Ejército (Ver Fig.57 e 58). La elección de la ubicación se basa en
su relevancia estratégica y su potencial de articulación con la Terminal de Transporte
Urbano (TTU), la Selva Guaraní y futuras intervenciones en la región central de Foz do
Iguaçu.
     Se propone un diálogo con áreas de conocimiento centradas en la planificación de
espacios públicos y la creación de equipamientos comunitarios, como un centro
cultural. El objetivo del trabajo es desarrollar una solución arquitectónica inclusiva y
accesible que valore la diversidad cultural local y reafirme el rumbo de la ciudad. La
metodología adoptada incluye investigación teórica, entrevistas, diagnóstico urbano y
la elaboración de un proyecto arquitectónico. Como resultado, se presentará una
propuesta que fortalezca la vida pública, amplíe el acceso a la cultura y contribuya a la
recalificación urbana del centro de la ciudad.

Versão Final Homologada
12/01/2026 07:15



1 INTRODUÇÃO

2 REFERENCIAL TEÓRICO

3 ESTUDOS DE CASO

SUMÁRIO

Versão Final Homologada
12/01/2026 07:15



4 ESTUDOS PRELIMINARES

6 REFERÊNCIAS

5 ANTEPROJETO

Versão Final Homologada
12/01/2026 07:15



Versão Final Homologada
12/01/2026 07:15



INTRODUÇÃO
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     Foz do Iguaçu, situada na tríplice
fronteira entre Brasil, Argentina e
Paraguai, é amplamente reconhecida
por sua intensa atividade turística, pela
presença da Usina de Itaipu e do
Parque Nacional do Iguaçu. Sua
identidade multicultural é fruto da
convivência histórica entre diversos
grupos étnicos, religiosos e nacionais,
desde sua ocupação, que começou
ainda no final do século XIX. 
No entanto, essa riqueza cultural não
se traduz de forma plena devido à
ausencia e precaridade de espaços
públicos e equipamentos culturais. A
cidade de Foz do Iguaçu é um território
segregado que carece de
equipamentos coletivos acessíveis e de
qualidade, bem estruturados e
concebidos para acolher, promover e
visibilizar as expressões culturais locais
e comunitárias. Apesar de estar situada
em uma região de grande riqueza
ambiental, marcada pela
biodiversidade da Mata Atlântica e pela
presença do Parque Nacional do
Iguaçu, Foz do Iguaçu carece de
arborização urbana, parques e praças
públicas acessíveis e qualificadas.
Trata-se de uma cidade profundamente
desigual e ainda atravessada por um
conservadorismo que, historicamente,
tem negligenciado o patrimônio
cultural e ambiental como vetor
estratégico para o desenvolvimento
urbano e a promoção da inclusão
socioambiental.
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 Soma-se a isso o contexto de
militarização do território, decorrente
de seu posicionamento geopolítico na
fronteira, que reforça uma lógica de
vigilância e controle em detrimento de
políticas de cuidado, convivência e
participação cidadã. A presença
ostensiva de forças de segurança nos
espaços urbanos muitas vezes substitui
a presença de iniciativas culturais
públicas, limitando o direito à cidade e
silenciando formas populares de
expressão. Diante disso, questiona-se:
como a arquitetura pode contribuir
para a inclusão, a valorização da
diversidade e a ocupação qualificada
do espaço urbano na natureza por
meio de um centro cultural em Foz
do Iguaçu?
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   A cidade carece de equipamentos culturais
acessíveis, que possam contribuir para a
inclusão social e a valorização das múltiplas
manifestações artísticas locais. Essa carência
revela não apenas um investimento público
insuficiente, mas também uma baixa
vontade política em reconhecer a
importância da cultura para o
desenvolvimento local e a inclusão social,
desconsiderando a rica e diversa
composição cultural que caracteriza Foz do
Iguaçu, assim como a infraestrutura
necessária para acolhê-la. Essa lacuna
evidencia não só uma falha na distribuição
dos recursos urbanos, mas também uma
negligência histórica em relação ao papel da
cultura como elemento estruturante da vida
urbana. A ausência de espaços públicos
socioambientalmente qualificados
destinados à convivência, à criação artística
e ao intercâmbio cultural e exercício da
cidadania compromete a efetivação do
direito à cultura, previsto nas diretrizes da
Constituição Federal de 1988, e restringe a
possibilidade de uma ocupação mais
democrática e inclusiva do território urbano.  
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“[...] a liberdade de fazer e
refazer nossas cidades e a
nós mesmos é um dos mais
preciosos direitos humanos,
muitas vezes negligenciado.”
 (HARVEY, 2012, p. 26)
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Esquema desenvolvido pela autora.

   Como iguaçuense, essa realidade se torna
ainda mais perceptível no cotidiano: a falta
de centros culturais voltados à população
local se manifesta na escassez de espaços
onde diferentes grupos sociais possam se
encontrar, se expressar e construir vínculos.
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BRASIL

PARAGUAI

ARGENTINA

     Nesse sentido, esta pesquisa ganha
relevância não apenas no âmbito
acadêmico, mas também social,
urbano e institucional. Ao propor o
desenvolvimento de um projeto
arquitetônico para um Centro Cultural
em Foz do Iguaçu, este projeto
contribui para a reflexão sobre o
papel da arquitetura como ferramenta
de transformação socioambiental e
promoção da equidade no acesso aos
bens culturais. Além disso, insere-se
no campo do planejamento urbano e
projeto de edificações públicas, com
potencial de oferecer subsídios
técnicos e conceituais para políticas
culturais, arquitetônicas e urbanas
mais socioambientalmente integradas.
   A importância do trabalho estende-
se ainda ao campo dos serviços
comunitários, ao propor um espaço
que pode funcionar como ponto de
encontro, formação, lazer,
comunidade e fortalecimento da
cidadania.

 Para o curso de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade Federal
da Integração Latino-Americana
(UNILA), essa pesquisa representa
uma contribuição significativa por
articular, de forma crítica e prática, os
conhecimentos técnicos e teóricos da
formação acadêmica com os
contextos socioculturais específicos da
região trinacional. Ao tratar de temas
como inclusão, diversidade, direito à
cidade, requalificação urbana e a
valorização do componente ambiental
e paisagístico biocultural, o projeto
dialoga diretamente com os princípios
da UNILA, que busca formar
profissionais comprometidos com as
transformações sociais na América
Latina.

Fi
gu

ra
 4

. F
on

te
:  

H
ot

el
 D

el
 R

ey
.

Versão Final Homologada
12/01/2026 07:15



OBTETIVO
   Projetar um centro cultural e comunitário que se configure como uma praça
pública integrada a um edifício, voltado à inclusão socioambiental, foi o objetivo
central desta proposta. O espaço pretende atuar como agente de integração social,
estímulo à expressão artística e valorização da identidade cultural de Foz do Iguaçu.
A iniciativa partiu da compreensão da arquitetura como instrumento de
transformação social e de efetivação do direito à cidade.

15

OBTETIVOS ESPECÍFICOS

02.  Realizar o mapeamento dos espaços e das dinâmicas onde ocorrem as
trocas culturais e identificar as atividades desenvolvidas e atores envolvidos. 

03. Analisar a arquitetura fronteiriça com o objetivo de desenvolver um projeto
coerente e adaptado ao contexto local, considerando as tipologias, os
materiais e os sistemas construtivos característicos da região, assim como
mapear os materiais naturais e industriais mais disponíveis no território.

05. Definir diretrizes projetivas para espaços públicos e equipamento cultural e
comunitário no contexto de Foz do Iguaçu de base biocultural.

04. Elaborar um programa de necessidades fundamentado no mapeamento das
dinâmicas culturais formais e informais presentes na cidade, aliado à escuta
ativa da comunidade, por meio do diálogo com moradores e atores culturais.  

Identificar as demandas culturais da população local - incluindo periferias
urbanas. 

01.

06. Desenvolver um projeto arquitetônico para um Centro Cultural e
Comunitário e Praça Pública que possa contribuir para a inclusão
socioambiental. 
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METODOLOGIA

   A presente monografia, que corresponde à conclusão do curso de Arquitetura e
Urbanismo, possui um caráter teórico-prático, combinou uma base teórica
necessária para a definição do conceito, programa funcional e diretrizes
orientadoras do projeto da praça e do edifício. Este trabalho está vinculado ao eixo
do Ateliê Integrado do Curso de Arquitetura e Urbanismo (CAU) da UNILA. A
metodologia adotada estruturou-se em cinco etapas complementares que articulam
pesquisa de campo, análise crítica e projeto.
   As etapas metodológicas deste trabalho foram desenvolvidas com o objetivo de
fundamentar a proposta projetual e foram detalhadamente discutidas no Capítulo 4
e 5. Na etapa 1 consistiu na aplicação de entrevistas e questionários voltados à
população de Foz do Iguaçu, com o intuito de compreender suas demandas
culturais. Na etapa 2, foi realizado o mapeamento dos espaços de trocas culturais da
cidade, por meio de observação direta e ferramentas digitais, permitindo identificar
práticas e locais culturais, formais e informais. A etapa 3, envolveu a análise da
arquitetura e da paisagem regional e fronteiriça, através de pesquisa bibliográfica e
análise visual, com foco nos materiais, nas tipologias e nos sistemas construtivos
característicos da região.
   Com base nos dados obtidos nas etapas anteriores, elaborou-se o programa de
necessidades (etapa 4), que foi desenvolvido juntamente com a definição do conceito
do projeto, ambos fundamentados nas demandas culturais identificadas na cidade.
Na etapa 5, propõe-se a criação de um Centro Cultural e comunitário articulado com
o contexto urbano da tríplice fronteira e comprometido com a valorização cultural.
Todas as fases de pesquisa e os estudos preliminares foram integralmente
concluídos, constituindo a base necessária para a etapa seguinte: o desenvolvimento
do projeto arquitetônico.
   Epistemologicamente, esta pesquisa se apoiou nas contribuições do direito à
cidade (Henri Lefebvre, David Harvey) e nas epistemologias do Sul, que desafiam os
paradigmas hegemônicos e eurocêntricos do conhecimento, valorizando saberes
locais, plurais e decoloniais. O projeto adotou a perspectiva do “Diseños del Sur”
(Design do Sul), proposta por Barrenechea e Gutiérrez Borrero (2020), que defende
um design crítico e contextualizado, comprometido com as realidades sociais e
culturais das periferias e fronteiras latino-americanas. Essa abordagem
epistemológica sustenta o pensamento projetual como um ato político e ético, que
busca a transformação social a partir do reconhecimento da diversidade cultural, da
inclusão e da justiça espacial.
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Diagnóstico Cultural
Pesquisa com moradores e agentes culturais por

meio de entrevistas semiestruturadas e
questionários.

METODOLOGIA
Procedimentos e
objetivos para o

desenvolvimento do um
Centro Cultural

Mapeamento Sociocultural
Elaboração de um mapa com pontos de

encontro, eventos, feiras, praças, edifícios
etc.

Análise arquitetônica 

Levantamento de referências arquitetônicas
da região da tríplice fronteira (Brasil,

Argentina e Paraguai), com foco em materiais,
tipologias, soluções climáticas e sistemas

construtivos locais.

Programa participativo
Sistematização das informações

coletadas nas entrevistas e escutas da
comunidade

Anteprojeto

Elaboração do partido arquitetônico com base nas
análises anteriores, desenvolver o anteprojeto.

através do plano de necessidades e das análises
anteriores. (socioculturais, espaciais e simbólicas)
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      Entrevista
     Para atender ao Objetivo 4, foi realizada uma entrevista com Luiz Henrique Dias,
que atuou na área da cultura de Foz do Iguaçu por alguns anos, ele destacou a
importância de um teatro destinado a apresentações cênicas, além da relevância de
se trabalhar com salas equipadas com sistemas multimídia e audiovisuais,
considerando que esses recursos estão cada vez mais presentes, especialmente
entre o público jovem. 

     Análise dos Hábitos Culturais em Foz do Iguaçu
    Com o objetivo de compreender os hábitos culturais da população de Foz do
Iguaçu e justificar a criação de um Centro Cultural, foi aplicado um questionário com
57 moradores da cidade, de diferentes faixas etárias (ver formulário aplicado:
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeN_XzdPBzwfep5mF4rZ4mObYDLr2GxV
Rw2ZSUmF5b8hb85g/viewform?usp=sharing&ouid=115083387230318442759). As
perguntas investigaram o acesso, o interesse e a percepção sobre as atividades
culturais no município. Os resultados indicaram que 59% dos entrevistados
participam regularmente de atividades culturais como apresentações musicais,
teatro, exposições e oficinas. Outros 27% afirmam frequentar esses eventos
ocasionalmente, enquanto apenas 14% raramente ou nunca participam. 
   Esses dados sugerem um interesse significativo por cultura e revelam que há um
público ativo, ainda que muitas vezes limitado pela falta de acesso ou oferta.Quando
perguntados sobre a importância de um novo Centro Cultural, 91% dos
entrevistados acreditam que esse tipo de equipamento fortaleceria a vida cultural da
cidade, promovendo o acesso, o pertencimento e a valorização da diversidade. Além
disso, sugeriram que o espaço ofereça atividades intergeracionais, programação
contínua e infraestrutura acessível, reforçando a necessidade de um espaço cultural
democrático e inclusivo.
   Esses dados evidenciaram não apenas o interesse da população por cultura, mas
também a relevância de um equipamento público que articule arte, memória,
identidade e inclusão em um único espaço. Assim, a proposta deste TCC procura se
alinhar às demandas reais da comunidade, contribuindo para ampliar o direito à
cidade, a inclusão socioambiental e à cultura.
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ARQUITETURA,
CULTURA
DIVERSIDADE

E

 A cultura é um componente
estruturante da vida urbana e se
expressa por meio das práticas
sociais, dos símbolos, das memórias
coletivas e das formas de apropriação
do espaço. Em cidades como Foz do
Iguaçu, marcadas pela diversidade
étnica, linguística e religiosa, a
arquitetura deve se posicionar como
mediadora entre diferentes modos de
vida, promovendo espaços de
convivência e reconhecimento da
multiculturalidade.
  Marina Waisman (2000), em O
Interior da História, propõe uma
abordagem crítica da arquitetura
latino-americana, defendendo uma
prática que se comprometa com a
memória e a cultura dos lugares. Para
a autora, a arquitetura deve refletir os
sentidos profundos de uma
sociedade, e não apenas reproduzir
modelos formais ou hegemônicos:   

   Essa perspectiva é ampliada por
Néstor García Canclini (1997), ao
introduzir a noção de culturas 

híbridas, em que a cidade é palco de
interações, sobreposições e
resistências culturais. 
       Segundo ele, “os centros culturais
tornam-se mediações simbólicas em
sociedades fragmentadas, onde
diferentes lógicas culturais coexistem
e se confrontam” (CANCLINI, 1997, p.
126). Tal compreensão é
particularmente relevante em regiões
de fronteira como Foz do Iguaçu, onde
a convivência entre diferentes grupos
culturais, sociais e nacionais exige
espaços de articulação e
reconhecimento.
     Teixeira Coelho (2009) enfatiza que
o centro cultural deve ser mais do que
um espaço institucionalizado de
exibição artística. Ele defende que “o
centro cultural é o espaço em que a
cultura deixa de ser espetáculo e
passa a ser vivência, construção
coletiva” (COELHO, 2009, p. 72),
revelando seu potencial como agente
de transformação social e
emancipação simbólica.
   Nesse sentido, é essencial
considerar também o papel das
culturas populares como formas
legítimas de conhecimento e
resistência. Pedro Abib (2015)
argumenta que as culturas populares
devem ser compreendidas como
práticas vivas, políticas e educativas.
Para o autor, “a cultura pode se tornar
um importante terreno de luta de
povos e comunidades que se utilizam
de sua ancestralidade, sua língua
materna, suas tradições [...] como 

“[...] a arquitetura deve ser uma
leitura crítica da realidade, capaz
de expressar os sentidos
profundos de um povo”
(WAISMAN, 2000, p. 33).
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forma de resistência a processos de
dominação política, econômica e
ideológica” (ABIB, 2015, p. 4).
Abib reforça a importância de uma
perspectiva decolonial, onde o saber
popular ocupa o centro do debate
cultural e urbano. Ao se basear em
autores como Paulo Freire, ele sugere
que o fazer cultural das comunidades
é também uma forma de educação
libertadora, e deve ser reconhecido
como tal pelas políticas públicas e
pelos projetos arquitetônicos.
   Boaventura de Sousa Santos (2007)
dialoga com essa visão ao defender as
epistemologias do Sul, conceito que
propõe o reconhecimento dos saberes
e práticas culturais silenciadas e
marginalizadas. Segundo ele, “sem a
escuta dos saberes silenciados, a
cidade será sempre incompleta”
(SANTOS, 2007, p. 98). Essa escuta
ativa e sensível às práticas culturais
periféricas, indígenas e populares é
um dos pilares da construção de uma
cidade mais justa, inclusiva e plural.
   Dessa forma, a proposta de
implantação de um Centro Cultural
em Foz do Iguaçu parte da
compreensão de que o espaço urbano
deve acolher a diversidade em suas
múltiplas expressões, incluindo
aquelas historicamente excluídas. O
projeto arquitetônico, nesse contexto,
não é apenas uma resposta funcional,
mas um gesto simbólico e político de
reconhecimento, pertencimento e
escuta coletiva.
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   A fronteira, longe de ser apenas um
limite geográfico, é um território
simbólico de trocas, tensões e
identidades sobrepostas. Conforme
aponta Alfredo Gutiérrez Borrero
(2014), as fronteiras são espaços
culturais complexos, nos quais
convivem múltiplas memórias e
pertencimentos. Essa ideia se aplica
diretamente ao contexto trinacional de
Foz do Iguaçu, onde diferentes matrizes
culturais dialogam e se entrecruzam
cotidianamente.
      A presença de povos indígenas como
os Guarani, Mbya e Kaingang, bem
como de comunidades migrantes,
amplia a necessidade de um projeto
cultural que reconheça e acolha as
diversas formas de viver e produzir
cultura. Conforme apresentado em
debates da ANPUR (2019), os territórios
indígenas devem ser entendidos como
patrimônios bioculturais, pois
concentram saberes sobre paisagem,
espiritualidade e modos de habitar que
transcendem o físico. A valorização
desses territórios no campo da
arquitetura representa um gesto de
reconhecimento histórico e simbólico.
  Assim, a proposta de um centro
cultural em Foz do Iguaçu deve estar
enraizada nesse contexto de fronteira e
pluralidade, operando como um espaço
de convivência intercultural e de
reativação das memórias coletivas.
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 O conceito de memória biocultural,
conforme desenvolvido por Toledo e
Barrera-Bassols (2019), amplia
significativamente a noção de
diversidade ao integrar os saberes
tradicionais aos ecossistemas locais.
Essa memória é construída e
transmitida por meio de práticas
agrícolas, rituais, usos da terra, técnicas
construtivas e modos de habitar que
estabelecem uma relação indissociável
entre natureza e cultura. Trata-se,
portanto, de um conhecimento vivo,
enraizado nos territórios e sustentado
por gerações que mantêm uma conexão
sensível com o meio ambiente.
 Em contextos como o de Foz do Iguaçu,
essa abordagem exige que a arquitetura
reconheça tais saberes como
fundamentos legítimos do projeto,
incorporando materiais naturais
disponíveis, tecnologias construtivas
vernaculares e modos de vida
ancestrais. Essa valorização não apenas
promove uma justiça espacial, mas
também alinha o projeto a uma ética
territorial que reconhece a cultura como
parte constitutiva do ambiente natural.
 Nesse mesmo horizonte teórico, insere-
se a proposta do “Diseños del Sur”
(Barrenechea; Gutiérrez Borrero, 2020),
que defende uma prática projetual
crítica, situada e decolonial,
comprometida com as realidades
socioculturais das periferias e fronteiras
latino-americanas. 

MEMÓRIA
BIOCULTURAL
DECOLONIALIDADE

E

O DIREITO À
CIDADE
     A proposta de implantação de um
Centro Cultural em Foz do Iguaçu
fundamenta-se no conceito de
direito à cidade, formulado por
Henri Lefebvre (1968), segundo o
qual a cidade não deve ser
entendida como uma 

    O direito à cidade é compreendido
como uma construção coletiva, que
vai além do acesso físico ao espaço
urbano, envolvendo a participação
ativa dos habitantes na sua produção
e transformação. David Harvey (2012)
aprofunda essa ideia, afirmando que
esse direito é coletivo e essencial para
moldar o espaço urbano conforme as
necessidades sociais. Ele também
critica a urbanização como
instrumento de acumulação de
capital, que acentua desigualdades.
Nesse contexto, a proposta de um
centro cultural em Foz do Iguaçu
representa uma forma de reinventar
e democratizar a cidade. Nabil
Bonduki (2011) reforça que os
equipamentos culturais são
fundamentais para promover
inclusão, identidade coletiva e coesão
social no espaço urbano.
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      Bonduki destaca que a cultura tem
papel estruturante na produção da
cidade, sendo capaz de reconfigurar
relações sociais e simbólicas em
territórios marcados por exclusões
históricas. 
 Complementarmente Milton Santos
(2005), critica a lógica da urbanização
que privilegia o lucro em detrimento do
uso social do território. Ele escreve: 
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"[...] A cidade é o lugar onde
todos os usos do mundo devem
poder se realizar. Quando isso
não acontece, a cidade deixa de
ser cidade para se tornar um
território de exclusão" (SANTOS,
2005, p. 120). 

  Seu pensamento reforça a necessidade
de equipamentos culturais como
instrumentos de reparação simbólica e
inclusão cidadã.

ESPAÇO PÚBLICO
    JUSTIÇA SOCIALE

   Milton Santos (2005), ao criticar a
lógica de uma urbanização orientada
pelo capital, afirma que a cidade deve
ser o lugar onde "todos os usos do
mundo" podem se realizar. Para o
autor, a ausência de espaços públicos
acessíveis e qualificados compromete a
essência urbana e transforma a cidade
em território de exclusão.
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     Ele defende que os espaços
públicos devem permitir convivência,
encontro e troca entre diferentes
grupos sociais, sendo fundamentais
para a democracia urbana. A
implantação de um centro cultural
com caráter aberto, multifuncional e
comunitário, insere-se diretamente
nessa perspectiva, ao operar como
espaço público ativo e estruturante.

FRAGMENTAÇÃO
URBANA
    Se os capítulos anteriores defendem
a cidade como espaço de convivência,
criação e diversidade, este capítulo
denuncia os modelos urbanos que
caminham na direção oposta. A
proliferação de condomínios
fechados, como apontam diversos
autores, representa uma forma de
urbanização baseada na exclusão, na
vigilância e no medo. 
    Ermínia Maricato (2011) alerta que
“os enclaves urbanos privatizados
desfiguram a cidade enquanto espaço
público, aprofundando as
desigualdades territoriais” (MARICATO,
2011, p. 114). Em contraste,
equipamentos públicos como centros
culturais restituem a função social e
coletiva do espaço urbano. 
   Raquel Rolnik (2009) também critica
esse processo ao destacar que "a
cidade vai se convertendo em um
espaço de controle, medo e vigilância,
onde o uso coletivo do solo urbano é

constantemente ameaçado por
interesses privados" (ROLNIK, 2009, p.
65). Em contraste, centros culturais
abertos, localizados em zonas centrais
e acessíveis, como no caso do entorno
do TTU em Foz do Iguaçu, operariam
como ferramentas de reconexão
social.
       Essa crítica é aprofundada por Ana
Clara Torres Ribeiro (2004), que
observa que os novos padrões
urbanos reduzem o espaço público a
espaços de circulação ou consumo,
esvaziando seu caráter político e
comunitário. Ela escreve: 

      Nesse contexto, o centro cultural
proposto atua como um antídoto ao
enclausuramento urbano,
promovendo encontros, usos
múltiplos e vivência democrática da
cidade. 
   Ao conectar as críticas dessas
autoras à proposta do projeto,
percebe-se que o centro cultural,
quando implantado em local
estratégico como o entorno do
Terminal de Transporte Urbano (TTU),
contraria a lógica da privatização do
espaço urbano e reafirma o direito à
cidade, conforme defendido desde
Lefebvre até Boaventura.

“[...] a neutralização do espaço
público esvazia as experiências
urbanas e enfraquece os laços
sociais” (RIBEIRO, 2004, p. 39). 
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     Os trabalhos desses autores fundamentam meu TCC ao orientar uma abordagem
crítica e contextualizada para o projeto do Centro Cultural em Foz do Iguaçu. Eles
ressaltam a importância de valorizar saberes locais, memórias culturais e
diversidade, especialmente em contextos de fronteira e diversidade. O conceito de
memória biocultural e o “Diseños del Sur” guiam uma arquitetura que integra
práticas tradicionais, materiais locais e modos de vida ancestrais. Além disso, as
discussões sobre direito à cidade, espaço público e justiça social reforçam a
dimensão política do projeto, que busca promover inclusão, pertencimento e
resistência à fragmentação urbana, criando um espaço cultural aberto e
representativo da diversidade local.
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 ESTUDOS DE CASO
    Esta seção tem como objetivo
apresentar e analisar estudos de caso
que possam oferecer subsídios
conceituais, funcionais e
arquitetônicos para o
desenvolvimento do projeto de um
Centro Cultural. A escolha dos
exemplos foi orientada por critérios
como relevância no campo da
arquitetura cultural e comunitária,
adequação ao clima e ao contexto
urbano em que se inserem, além da
capacidade de promover integração
social e valorização da diversidade
cultural. Foram selecionados três
centros culturais localizados em
diferentes contextos da América
Latina: La Tallera, projetada Frida
Escobedo em 2010, o Centro Cultural
Morelia, obra de Iván Marín concluída
em 2018, e o SESC Pompéia,
concebido por Lina Bo Bardi e
finalizado em 1986. Todos apresentam
soluções arquitetônicas que
estabelecem uma relação dialógica
entre espaço público, cultura e
território.
    A escolha desses três casos se deu
pela pertinência que cada um oferece
em relação ao programa de
necessidades e às estratégias
adotadas diante de realidades sociais,
culturais e climáticas específicas. 

   Foz do Iguaçu, cidade onde será
implantado o projeto desenvolvido
neste Trabalho de Conclusão de
Curso, apresenta um clima
predominantemente quente e úmido,
além de uma intensa diversidade
cultural e étnica. Isso exige soluções
arquitetônicas que garantam conforto
ambiental, promovam usos múltiplos
e incentivem o convívio social e o
pertencimento.
 O que mais chamou atenção nesses
três exemplos foi a forma como os
arquitetos organizaram os programas
de necessidades, priorizando a criação
de espaços flexíveis, acessíveis e
abertos ao uso contínuo e espontâneo
da população. Os edifícios e as áreas
externas desses centros não se
impõem sobre o território, mas se
integram a ele, favorecendo
apropriações diversas, acolhendo
manifestações culturais formais e
informais, e funcionando como
verdadeiros catalisadores sociais.
Essas referências servirão de base
para a definição dos critérios
projetuais, funcionais e espaciais do
centro cultural proposto neste
trabalho. 
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CENTRO CULTURAL
MORELIA

Localização: Morélia - México
Arquiteta: Doho constructivo, Iván Marín
Ano: 2018 
Área:  230m²

O projeto nasce da reestruturação e
reuso de uma antiga biblioteca escolar,
buscando não apenas adaptar o espaço,
mas também resgatar o potencial
educativo e cultural de forma acessível e
sensível ao contexto local.

C O N C E I T O
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P L A N T A  B A I X A

Figura X. 
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   O projeto transforma o espaço em
um ambiente de aprendizado e
criação, não apenas por sua função,
mas por sua forma. A volumetria
simples e os materiais aparentes
convidam à experimentação,
enquanto o espaço aberto e versátil
estimula o uso coletivo e comunitário. 
   O uso do tabique de barro (tijolo
artesanal) remete à tradição
construtiva mexicana e reforça a
identidade local, ao mesmo tempo em
que proporciona conforto térmico e
simplicidade estética. O projeto
também reutiliza containers metálicos,
promovendo a sustentabilidade e a
economia de recursos.
 A arquitetura privilegia a
permeabilidade visual e a iluminação
natural, com o uso de grandes
aberturas, cobogós e pátios internos.
Isso cria uma relação fluida entre
interior e exterior, estimulando o
convívio e a sensação de
pertencimento. A ventilação cruzada,
os brises e os espaços sombreados
tornam o clima mais confortável sem
depender de sistemas artificiais.

Figura 13

Figura 12

Figura 11
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M A T E R I A L I D A D E  

  O Centro Cultural Morelia se destaca
pelo uso consciente e estratégico dos
materiais e da iluminação natural,
elementos fundamentais para sua
funcionalidade e identidade
arquitetônica. O principal material
utilizado nos fechamentos é o tabique
de barro, um tijolo artesanal
produzido localmente, que valoriza os
saberes construtivos da região de
Morelia. Além de sua carga simbólica e
estética, o material apresenta
excelente desempenho térmico,
contribuindo para manter a
temperatura interna estável,
especialmente em um clima quente.
Esse uso de materiais locais
demonstra um compromisso com a
sustentabilidade, ao mesmo tempo
que confere uma linguagem visual
coerente com o contexto.

Figura 17

Figura 16

Figura 15

Figura 14.Fonte: Iván Marín + Doho Constructivo, adaptado pela autora (Metalocus.es)
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E S T R U T U R A

   Os pisos em concreto polido ou
cimentado garantem uma estética
limpa e robusta, além de serem de
fácil manutenção. Já os ambientes
internos, revestidos em branco,
servem como superfície reflexiva para
a luz natural que entra pelos vãos e
aberturas, potencializando a claridade
sem a necessidade de iluminação
artificial durante o dia. A luz natural é
explorada com sutileza e inteligência,
sendo filtrada por cobogós e
controlada por aberturas bem
posicionadas. O pátio central também
desempenha um papel essencial
nesse sistema, funcionando como um
núcleo de ventilação cruzada e
iluminação, promovendo conforto
ambiental de forma passiva.

Alvenaria no telhado

Impermeabilizante acrílico

Laje de concreto 5 cm de espessura

     A estrutura do edifício combina
esse material tradicional com
elementos contemporâneos, como a
estrutura metálica, utilizada
principalmente na cobertura. Essa
combinação possibilita a criação de
grandes vãos e soluções flexíveis,
enquanto o contraste entre os
materiais ressalta a relação entre o
artesanal e o industrial. Também são
utilizados cobogós de barro ao longo
das fachadas, atuando como
elementos filtrantes da luz solar e
facilitando a ventilação natural. Esses
elementos, além de funcionais, criam
uma textura dinâmica nas fachadas,
projetando sombras que se
transformam ao longo do dia e
enriquecem a experiência sensorial
dos usuários.
 

Reforçado com malha soldada

Viga IPR 4X12

Viga IPR 4X8

Chapa de compensado
com cofragem

Figura 18. Fonte: Iván Marín + Doho Constructivo, adaptado pela autora (Metalocus.es)
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

Figura X

     A análise do Centro Cultural Morelia evidencia diversas estratégias que podem
inspirar o desenvolvimento do projeto proposto para Foz do Iguaçu. Entre os
principais aspectos destacam-se o uso de materiais locais, como o tabique de barro,
que alia identidade cultural, sustentabilidade e desempenho térmico, além de
contribuir para uma estética coerente com o contexto regional. A combinação entre
técnicas construtivas tradicionais e sistemas contemporâneos, como a estrutura
metálica, demonstra a viabilidade de criar espaços amplos e flexíveis que favoreçam
múltiplos usos e a apropriação comunitária. 
   Outro elemento relevante é a ênfase na iluminação natural e na ventilação
cruzada, potencializadas pelo uso de cobogós, grandes aberturas e pátios internos,
soluções que promovem conforto ambiental de forma passiva e podem ser
adaptadas ao clima quente de Foz do Iguaçu. A simplicidade volumétrica, a clareza
espacial e a versatilidade programática também são qualidades que contribuem
para tornar o espaço acessível e convidativo ao uso coletivo. Esses princípios
reforçam a ideia de que a arquitetura pode ser, ao mesmo tempo, uma expressão
cultural e uma resposta sensível ao ambiente, aspectos fundamentais para o
propósito inclusivo e educativo do centro cultural pretendido.
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